
                               Ampliaçao e Magnitude – pequeno exercicio

No seguimento dos Pdfs de artigos que eu tenho vindo a escrever sobre ampliaçao e magnitude

dos telescopios, deixo em baixo uma pequena ilustraçao que serve como exercicio previo para 

se ter uma ideia de um newtoniano de 200 / 800 em foco primario e um sensor sony de 1/3 
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para um NGC / IC de magnitude variavel de 8 a 12 (Ex: galaxia do turbilhao – M51) … permitirá 

antecipadamente ter uma ideia da captura de NGC / IC até Mag 12 …. se voçe for para o 

Hemisferio Sul por exemplo,  servirá como referencia para outros NGC / IC dentro da mesma 

magnitude ou proximo desta.
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Resultado final :

Dentro da mesma linha de raciocinio, … mas agora usando uma barlow de 2X e o mesmo sensor e o
mesmo NGC / IC …. ficamos com uma ideia de quais os parametros que devemos
utilizar. Veja os limites do OTA e acessorios com a pixalerizaçao da imagem. Aqui o bom senso
impera em relaçao aos limites de a aceitabilidade de uma boa imagem.
Veja as imagens seguintes e analise voçe mesmo.
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Para quem usa sistemas de captaçao de imagem dentro do criterio do astrovideo,  toda a
informaçao acima discrita é de ter em consideraçao.

Consideremos agora o mesmo equipamento mas em vez de um sensor sony 1/3 … temos o sensor
CMOS de uma canon 400 D. Vejamos em primeiro lugar em foco primario (primus focus).
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Agora com uma projecçao ocular de 25 mm
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Temos neste momento presente o seguinte. Depois de ler todos estes artigos e este em concreto,
depreendemos estes conceitos :

1 – Se usar o astrovideo realiza a imagem mais depressa, mas sem grande beleza. Vai ter trabalho no
pre-processamento (escolha dos melhores frames) e processamento das imagens na imagem final.
Mas se voçe domina as tecnicas digitais … entao … não há problema e se for em monocromatico
melhor ainda. É mais facil.

2 – Se usar uma Dslr o campo é maior e o objecto fica mais bem defenido

3 – Em ambos os casos (1 e 2) e tomando em consideraçao o F/D 4.0 em foco primario, obterá
sempre fotografia de grande campo e mais rapida. O uso de uma barlow para astrovideo ou de
projecçao ocular para Dslr, …  pressupoe mais tempo de exposiçao na captura das imagens

4 – A magnitude do OTA é inferior á magnitude projectada de uma ocular / barlow ou barlow com 
ocular, no ponto de vista de observaçao com o olho,  no mesmo OTA.
A magnitude digital (com um meio de captaçao – camera com sensor digital e ISO entre 200-800) é 
superior á magnitude projectada de ocular ou barlow. A magnitude digital, com projecçao de ocular 
ou barlow dentro da ampliaçao util do OTA… é o limite da performance do OTA.Precisa de boa 
sincronizaçao dos motores na montagem. É necessario uma boa montagem para este ultimo patamar

Tomando  em  consideraçao  o  meridiano  de  lugar  na  orientaçao  NORTE  do  respectivo
Hemisferio em baixo podemos ver até magnitude 12 o numero de galaxias existentes (pontos
ovais vermelhos pequenos)
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Tomando em consideraçao o meridiano de lugar na orientaçao SUL do respectivo Hemisferio
em  baixo  podemos  ver  até  magnitude  12  o  numero  de  galaxias  existentes  (pontos  ovais
vermelhos pequenos)

Espero que tenha sido util esta explicaçao.
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